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 Sou o professor Décio Terror e 
é com muita satisfação que convido você a participar de nosso curso de 

Português para Escrevente Técnico do Tribunal de Justiça de São Paulo.  

Atuo no ensino da Língua Portuguesa para concurso público há treze anos e venho 
estudando as principais estratégias de abordagem de prova das diversas bancas. Sou professor 
concursado na área federal, com especialização na didática, no ensino a distância e na produção de 
texto. 

Sou autor do livro Resoluções de Provas de Português, banca ESAF, e do livro Resoluções 
de Provas de Português + breve teoria, banca FCC, ambos lançados pela editora Impetus. 

A banca organizadora do último concurso é a VUNESP e vamos trabalhar duro para 
perceber como a banca cobra a Língua Portuguesa.  

Vamos trabalhar questões de níveis superior e médio, a fim de ampliar a quantidade de 
questões atuais e assim deixar você mais seguro(a) para a prova.  

Cabe aqui uma observação: tire o mito de que a prova de nível superior é muito mais difícil 
que a de nível médio. Na linguagem, a diferença é pequena. Por isso, é importante realizar 
questões tanto de um quanto de outro nível, independente do cargo optado por você. Confira isso 
nas questões comentadas ao longo do curso.  
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Veja a programação de nosso curso: 

DISPONÍVEL CONTEÚDO 

Aula 00 Apresentação. Prova comentada TJ SP 2017. 

Aula 01 Pontuação. (nível oração). 

Aula 02 
Pontuação (nível período composto por Coordenação). Classes de palavras: 
conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. 

Aula 03 
Pontuação (nível período composto por subordinação). Classes de palavras: 
conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. 

Aula 04 Concordância verbal e nominal. 

Aula 05 Regência verbal e nominal. Crase. 

Aula 06 
Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, advérbio, preposição: 
emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. 

Aula 07 
Classes de palavras: verbo: emprego e sentido que imprimem às relações que 
estabelecem. 

Aula 08 
Classes de palavras: verbo: emprego e sentido que imprimem às relações que 
estabelecem. 

Aula 09 
Classes de palavras: pronome: emprego e sentido que imprimem às relações que 
estabelecem. Colocação pronominal. 

Aula 10 

Análise, compreensão e interpretação de diversos tipos de textos verbais, não 
verbais, literários e não literários. Informações literais e inferências possíveis. 
Ponto de vista do autor. Estruturação do texto: relações entre ideias; recursos de 
coesão. 

Aula 11 
Significação contextual de palavras e expressões. Sinônimos e antônimos. Sentido 
próprio e figurado das palavras. 
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Antes de iniciarmos o nosso curso, vamos a alguns AVISOS IMPORTANTES:  

1) Com o objetivo de otimizar os seus estudos, você encontrará, em nossa plataforma (Área do 
aluno), alguns recursos que irão auxiliar bastante a sua aprendizagem, tais como ͞Resumos͟, 
͞Slides͟àe ͞Mapas Mentais͟àdos conteúdos mais importantes deste curso. Essas ferramentas de 
aprendizagem irão auxiliar você a perceber aqueles tópicos da matéria que você precisa dominar, 
que você não pode ir para a prova sem ler. 

2) Em nossa Plataforma, procure pela Trilha Estratégica e Monitoria da sua respectiva 
área/concurso alvo. A Trilha Estratégica é elaborada pela nossa equipe do Coaching. Ela irá lhe 
indicar qual é exatamente o melhor caminho a ser seguido em seus estudos e vai lhe ajudar a 
responder às seguintes perguntas: 

- Qual a melhor ordem para estudar as aulas? Quais são os assuntos mais 
importantes? 

- Qual a melhor ordem de estudo das diferentes matérias? Por onde eu começo?  

- ͞Estou sem tempo e o concurso está próximo!͟à PŽƐƐŽà ĞƐƚƵĚĂƌà ĂƉĞŶĂƐà ĂůŐƵŵĂƐà
partes do curso? O que priorizar?  

- O que fazer a cada sessão de estudo? Quais assuntos revisar e quando devo revisá-
los?  

- A quais questões deve ser dada prioridade? Quais simulados devo resolver?  

- Quais são os trechos mais importantes da legislação?  

ϯͿàPƌŽĐƵƌĞ͕àŶĂƐàŝŶƐƚƌƵĕƁĞƐàŝŶŝĐŝĂŝƐàĚĂà͞MŽŶŝƚŽƌŝĂ͕͟àƉĞůŽàLink da nossa ͞Comunidade de Alunos͟àno 
Telegram da sua área / concurso alvo. Essa comunidade é exclusiva para os nossos assinantes e 
será utilizada para orientá-los melhor sobre a utilização da nossa Trilha Estratégica. As melhores 
ĚƷǀŝĚĂƐà ĂƉƌĞƐĞŶƚĂĚĂƐà ŶĂƐà ƚƌĂŶƐŵŝƐƐƁĞƐà ĚĂà ͞Monitoria͟à ƚĂŵďĠŵà ƐĞƌĆŽà ƌĞƐƉŽŶĚŝĚĂƐà ŶĂà ŶŽƐƐĂà
Comunidade de Alunos do Telegram.  

(*) O Telegram foi escolhido por ser a única plataforma que preserva a intimidade dos assinantes e que, 
além disso, tem recursos tecnológicos compatíveis com os objetivos da nossa Comunidade de Alunos.  

 

Nesta aula demonstrativa, vamos trabalhar a prova do TJ SP 2017, apenas para que você 
possa ter uma noção global do conteúdo. 

 Como previsto no conteúdo programático, a partir da próxima aula, vamos trabalhar por 
conteúdos e com muitas questões comentadas. 
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1 ʹ PROVA COMENTADA 

 

Escrevente Técnico ʹ 2017 

Leia o texto, para responder às questões de números 01 a 09. 

 

Há quatro anos, Chris Nagele fez o que muitos executivos no setor de tecnologia já tinham 
feito ʹ ele transferiu sua equipe para um chamado escritório aberto, sem paredes e divisórias. 

Os funcionários, até então, trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem 
juntos, para se conectarem e colaborarem mais facilmente. Mas em pouco tempo ficou claro que 
Nagele tinha cometido um grande erro. Todos estavam distraídos, a produtividade caiu, e os nove 
empregados estavam insatisfeitos, sem falar do próprio chefe. 

Em abril de 2015, quase três anos após a mudança para o escritório aberto, Nagele 
transferiu a empresa para um espaço de 900 m² onde hoje todos têm seu próprio espaço, com 
portas e tudo. 

Inúmeras empresas adotaram o conceito de escritório aberto ʹ cerca de 70% dos escritórios 
nos Estados Unidos são assim ʹ e até onde se sabe poucos retornaram ao modelo de espaços 
tradicionais com salas e portas. 

Pesquisas, contudo, mostram que podemos perder até 15% da produtividade, desenvolver 
problemas graves de concentração e até ter o dobro de chances de ficar doentes em espaços de 
trabalho abertos ʹ fatores que estão contribuindo para uma reação contra esse tipo de 
organização. 

Desde que se mudou para o formato tradicional, Nagele já ouviu colegas do setor de 
tecnologia dizerem sentir faltĂàĚŽàĞƐƚŝůŽàĚĞàƚƌĂďĂůŚŽàĚŽàĞƐĐƌŝƚſƌŝŽàĨĞĐŚĂĚŽ͘à͞MƵŝƚĂàŐĞŶƚĞàĐŽŶĐŽƌĚĂà
ʹ simplesmente não aguentam o escritório aberto. Nunca se consegue terminar as coisas e é 
ƉƌĞĐŝƐŽàůĞǀĂƌàŵĂŝƐàƚƌĂďĂůŚŽàƉĂƌĂàĐĂƐĂ͕͟àĚŝǌàĞůĞ͘ 

É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso, mas algumas firmas estão 
seguindo o exemplo de Nagele e voltando aos espaços privados. 

Há uma boa razão que explica por que todos adoram um espaço com quatro paredes e uma 
porta: foco. A verdade é que não conseguimos cumprir várias tarefas ao mesmo tempo, e 
pequenas distrações podem desviar nosso foco por até 20 minutos. 
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Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin, 
psicóloga ambiental e de design de interiores. 

;BƌǇĂŶàBŽƌǌǇŬŽǁƐŬŝ͕à͞PŽƌàƋƵĞàĞƐĐƌŝƚſƌŝŽs abertos podem ser ruins 

ƉĂƌĂàĨƵŶĐŝŽŶĄƌŝŽƐ͘͟àDŝƐƉŽŶşǀĞůàĞŵ͗фǁǁǁϭ͘ĨŽůŚĂ͘ƵŽů͘ĐŽŵ͘ďƌхͿ 

01. Segundo o texto, são aspectos desfavoráveis ao trabalho em espaços abertos compartilhados 

(A) a dispersão e a menor capacidade de conservar conteúdos. 

(B) a distração e a possibilidade de haver colaboração de colegas e chefes. 

(C) a impossibilidade de cumprir várias tarefas e a restrição à criatividade. 

(D) o isolamento na realização das tarefas e a vigilância constante dos chefes. 

(E) a dificuldade de propor soluções tecnológicas e a transferência de atividades para o lar. 

Comentário: Para fazer uma boa interpretação, devemos observar, em cada alternativa, se há 
respaldo no texto que a confirme como correta. 

 A questão pede a alternativa que apresente, segundo o texto, os aspectos desfavoráveis ao 
trabalho em espaços abertos compartilhados. Assim, vamos apontar literalmente o que o texto nos 
mostra sobre isso: 

Todos estavam distraídos, a produtividade caiu, e os nove empregados estavam 
insatisfeitos, sem falar do próprio chefe. 

Pesquisas, contudo, mostram que podemos perder até 15% da produtividade, desenvolver 
problemas graves de concentração e até ter o dobro de chances de ficar doentes em espaços de 
trabalho abertos... (...) 

Nunca se consegue terminar as coisas e é preciso levar mais trabalho para casa͕͟ Ěŝǌ ĞůĞ͘(...) 

A verdade é que não conseguimos cumprir várias tarefas ao mesmo tempo, e pequenas distrações 
podem desviar nosso foco por até 20 minutos. 

Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin, 
psicóloga ambiental e de design de interiores. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;BͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Ăà ͞ƉŽƐƐŝďŝůŝĚĂĚĞà ĚĞà ŚĂǀĞƌà ĐŽůĂďŽƌĂĕĆŽà ĚĞà ĐŽůĞŐĂƐà Ğà
ĐŚĞĨĞƐ͟àƐĞƌŝĂàƵŵàĚĂĚŽàƉŽƐŝƚŝǀŽàĞàŶĆŽàŶĞŐĂƚŝǀŽ͘ 

 A alternativa (C) está errada, pois o texto não apresenta nenhuma expressão literal ou que 
fizesse subentender a restrição à criatividade. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;DͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Žà ƚĞǆƚŽà ŶĆŽà ĂƉƌĞƐĞŶƚĂà ĐŽŵŽàĚĞƐĨĂǀŽƌĄǀĞůà ͞Ăà ǀŝŐŝůąŶĐŝĂà
ĐŽŶƐƚĂŶƚĞàĚŽƐàĐŚĞĨĞƐ͘͟ 

 A alternativĂà;EͿàĞƐƚĄàĞƌƌĂĚĂ͕àƉŽŝƐàŽàƚĞǆƚŽàŶĆŽàĂƉƌĞƐĞŶƚĂàĐŽŵŽàĚĞƐĨĂǀŽƌĄǀĞůà͞a dificuldade 
de propor soluções tecnológicas͘͟ 

 Assim, por eliminação, resta a alternativa (A), a qual é bem generalizante e os dados 
inseridos e grifados acima de certa forma confirmam-na cŽŵŽà ĐŽƌƌĞƚĂ͘à áà ͞ĚŝƐƉĞƌƐĆŽ͟à ĞƐƚĄà

Décio Terror Filho

Aula 00

Português p/ TJ-SP (Escrevente Judiciário) Com Videoaulas - 2019

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 

 
 
 

6 

 

ĐŽŶĨŝƌŵĂĚĂàŶĂƐà ƐĞŐƵŝŶƚĞƐàƉĂƐƐĂŐĞŶƐàĚŽà ƚĞǆƚŽ͗à ͞Todos estavam distraídos͕͟ ͞pequenas distrações 
podem desviar nosso foco͟. 

 A menor capacidade de conservar conteúdos é entendida como a capacidade de 
concentração, de abstração de conteúdo, de foco, como se observa nas seguintes passagens do 
ƚĞǆƚŽ͗à ͞ƉŽĚĞŵŽƐ ƉĞƌĚĞƌ ĂƚĠ ϭϱй ĚĂ ƉƌŽĚƵƚŝǀŝĚĂĚĞ͕͟ ͞ĚĞƐĞŶǀŽůǀĞƌ ƉƌŽďůĞŵĂƐ ŐƌĂǀĞƐ ĚĞ 
ĐŽŶĐĞŶƚƌĂĕĆŽ͟ Ğ ͞RĞƚĞŵŽƐ ŵĂŝƐ ŝŶĨŽƌŵĂĕƁĞƐ ƋƵĂŶĚŽ ŶŽƐ ƐĞŶƚĂŵŽƐ Ğŵ Ƶŵ ůŽĐĂů ĨŝǆŽ͘͟ 

Gabarito: A 

 

02. Assinale a alternativa em que a nova redação dada ao seguinte trecho do primeiro parágrafo 
apresenta concordância de acordo com a norma-padrão: 

Há quatro anos, Chris Nagele fez o que muitos executivos no setor de tecnologia já tinham feito. 

(A) Devem fazer uns quatro anos que Chris Nagele transferiu sua equipe para escritórios abertos, 
tais como foi transferido por muitos executivos. 

(B) Faz exatamente quatro anos que Chris Nagele fez o que já tinham sido feitos por outros 
executivos do setor. 

(C) Mais de um executivo já tinham transferido suas equipes para escritórios abertos, o que só 
aconteceu com Chris Nagele fazem mais de quatro anos. 

(D) O que muitos executivos fizeram, transferindo suas equipes para escritórios abertos, também 
foi feito por Chris Nagele, faz cerca de quatro anos. 

(E) Muitos executivos já havia transferido suas equipes para o chamado escritório aberto, como 
feito por Chris Nagele. 

Comentário͗àáàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;áͿàĞƐƚĄàĞƌƌĂĚĂ͕àƉŽŝƐàŽàǀĞƌďŽà͞ĨĂǌĞƌ͕͟àŶŽàƐĞŶƚŝĚŽàĚĞà ƚĞŵƉŽàĚĞĐŽƌƌŝĚŽ͕à
não permite que seu verbo auxiliar se flexione no plural. Além disso, a locução conjuntiva 
ĐŽŵƉĂƌĂƚŝǀĂà͞ƚĂůàĐŽŵŽ͟àŶĆŽàĚĞǀĞàǀĂƌŝĂƌ͘àPŽƌàĨŝŵ͕àĂàůŽĐƵĕĆŽàǀĞƌďĂůàĚĂàǀŽǌàƉĂƐƐŝǀĂà͞ĨŽŝàƚƌĂŶƐĨĞƌŝĚŽ͟à
ŶĆŽàĂƉƌĞƐĞŶƚĂàƌĞĨĞƌĞŶƚĞàŵĂƐĐƵůŝŶŽ͕àŵĂƐàĨĞŵŝŶŝŶŽà;͞ĞƋƵŝƉĞ͟Ϳ͘àVĞũĂàĂàĐŽƌƌĞĕĆŽ͗ 

Deve fazer uns quatro anos que Chris Nagele transferiu sua equipe para escritórios abertos, tal 

como foi transferida por muitos executivos. 

 áàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;BͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà ŽàƉƌŽŶŽŵĞà ƌĞůĂƚŝǀŽà ͞ƋƵĞ͟àŽĐƵƉĂàĂà ĨƵŶĕĆŽàĚĞà ƐƵũĞŝƚŽà Ğà
ƌĞƚŽŵĂàŽàƉƌŽŶŽŵĞàƐŝŶŐƵůĂƌà͞Ž͘͟àáƐƐŝŵ͕àĂàůŽĐƵĕĆŽàǀĞƌďĂůà͞tinham sido feitos͟àĚĞǀĞàƐĞàĨůĞǆŝŽŶĂƌàŶŽà
singular. 

Faz exatamente quatro anos que Chris Nagele fez o que já tinha sido feito por outros executivos do 
setor. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;CͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Ăà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà ƐŝŶŐƵůĂƌà ͞Mais de um͟à ĨŽƌça o verbo ao 
ƐŝŶŐƵůĂƌ͘àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕à Žà ǀĞƌďŽà ͞fazer͕͟à ŶŽà ƐĞŶƚŝĚŽàĚĞà ƚĞŵƉŽàĚĞĐŽƌƌŝĚŽ͕à ŶĆŽàƉŽĚĞà ƐĞà ĨůĞǆŝŽŶĂƌàŶŽà
plural. Veja a correção: 

Décio Terror Filho

Aula 00

Português p/ TJ-SP (Escrevente Judiciário) Com Videoaulas - 2019

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 

 
 
 

7 

 

Mais de um executivo já tinha transferido suas equipes para escritórios abertos, o que só 
aconteceu com Chris Nagele faz mais de quatro anos. 

 áàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà;DͿàĠàĂàĐŽƌƌĞƚĂ͘ààOàǀĞƌďŽà͞fizeram͟àĐŽŶĐŽƌĚĂàĐŽŵàŽàƐƵũĞŝƚŽà͞ŵƵŝƚŽƐ ĞǆĞĐƵƚŝǀŽƐ͟. 
áà ůŽĐƵĕĆŽàǀĞƌďĂůàĚĂàǀŽǌàƉĂƐƐŝǀĂà͞ĨŽŝ ĨĞŝƚŽ͟ tem como sujeito paciente o pronome demonstrativo 
͞O͘͟àNŽƚĞàƋƵĞàŽàǀĞƌďŽà͞ĨĂǌĞƌ͕͟àŶŽàƐĞŶƚŝĚŽàĚĞà ƚĞmpo decorrido, não pode se flexionar no plural. 
Confirme: 

O que muitos executivos fizeram, transferindo suas equipes para escritórios abertos, também foi 
feito por Chris Nagele, faz cerca de quatro anos. 

 A alternativa (E) está errada, pois a ůŽĐƵĕĆŽàǀĞƌďĂůà͞ŚĂǀŝĂ ƚƌĂŶƐĨĞƌŝĚŽ͟ deve concordar com 
Žà ƐƵũĞŝƚŽà ƉůƵƌĂůà ͞Muitos executivos͘͟à NŽƚĞà ƋƵĞà Žà ǀĞƌďŽà ͞havia͟à ŶĆŽà ƐĞà ĞŶĐŽŶƚƌĂà ŶŽà ƐĞŶƚŝĚŽà ĚĞà
existir, por isso deve se flexionar. Veja a correção: 

Muitos executivos já haviam transferido suas equipes para o chamado escritório aberto, como 
feito por Chris Nagele. 

Gabarito: D 

 

03. É correto afirmar que a expressão ʹ até então ʹ, em destaque no início do segundo parágrafo, 
expressa um limite, com referência 

(A) espacial ao caso de sucesso de outros executivos do setor de tecnologia que aboliram 
paredes e divisórias. 

(B) temporal ao momento em que se deu a transferência da equipe de Nagele para o escritório 
aberto. 

(C) espacial ao novo tipo de ambiente de trabalho, e temporal às mudanças favoráveis à 
integração. 

(D) espacial aos escritórios fechados onde trabalhava a equipe de Nagele antes da mudança para 
locais abertos. 

(E) temporal ao dia em que Nagele decidiu seguir o exemplo de outros executivos, e espacial ao 
tipo de escritório que adotou. 

Comentário͗à áà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà ĂĚǀĞƌďŝĂůà ͞ĂƚĠà ĞŶƚĆŽ͟à Ġà Žà ŵĞƐŵŽà ĚĞà ĂƚĠà ĂŐŽƌĂ͘à áƐƐŝŵ͕à ƚƌĂŶƐŵŝƚĞà
circunstância de tempo. Assim, devemos eliminar as alternativas (A), (C) e (D). 

 Note que a alternativa (E) também se refere a espaço. Assim, também a eliminamos e a 
alternativa (B) é a correta. 

Gabarito: B 

 

 

04. É correto afirmar que a expressão ʹ contudo ʹ, destacada no quinto parágrafo, estabelece uma 
relação de sentido com o parágrafo 
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(A) posterior, contestando com dados estatísticos o formato tradicional de escritório fechado. 

(B) anterior, atestando a eficiência do modelo aberto com base em resultados de pesquisas. 

(C) anterior, confirmando com estatísticas o sucesso das empresas que adotaram o modelo de 
escritórios abertos. 

(D) posterior, expondo argumentos favoráveis à adoção do modelo de escritórios abertos.  

(E) anterior, introduzindo informações que se contrapõem à visão positiva acerca dos escritórios 
abertos. 

Comentário͗àáàĐŽŶũƵŶĕĆŽà͞ĐŽŶƚƵĚŽ͟àƐſàƉŽĚĞàƚĞƌàǀĂůŽƌàĐŽŽƌĚĞŶĂƚŝǀŽàĂĚǀĞƌƐĂƚŝǀŽ͘àáƐƐŝŵ͕àĞůĂàŝŶŝĐŝĂà
um segmento de valor de contraste, oposição, ressalva, em relação a uma informação anterior.  

 Dessa forma, só cabe a alternativa (E). 

Gabarito: E 

 

05. Iniciando-se a frase ʹ Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo... 
(último parágrafo) ʹ com o termo Talvez, indicando condição, a sequência que apresenta 
correlação dos verbos destacados de acordo com a norma-padrão será: 

(A) retivemos ... sentaríamos 

(B) reteríamos ... sentarmos 

(C) retínhamos ... sentássemos 

(D) retivéssemos ... sentássemos 

(E) reteremos ... sentávamos 

Comentário͗àCŽŵàĂà ŝŶƐĞƌĕĆŽàĚŽàĂĚǀĠƌďŝŽàĚĞàĚƷǀŝĚĂà͞TĂůǀĞǌ͕͟àŶĂƚƵƌĂůŵĞŶƚĞàĠàĨŽƌĕŽƐŽàŽàĞŵƉƌĞŐŽà
do modo subjuntivo. Assim, já eliminamos as alternativas (A), (B), (C) e (E). Dessa forma, a 
alternativa correta é a (D). Confirme: 

Talvez retivéssemos mais informações quando nos sentássemos em um local fixo... 

Gabarito: D 

 

06. O termo privado está em relação de sentido com público, seu antônimo, da mesma forma que 
estão as palavras 

(A) distraídos e atentos. 

(B) improvável e inaceitável. 

(C) conectar e interligar. 

(D) tradicional e usual. 

(E) insatisfeitos e desabonados. 
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Comentário: A alternativa (A) é a correta, pois a pessoa que não está distraída está atenta. Assim, 
conseguimos perceber aí a ideia de oposição, a relação antônima. 

 OàĐŽŶƚƌĄƌŝŽàĚĞà͞ŝŵƉƌŽǀĄǀĞů͟àĠàƉƌŽǀĄǀĞů͕àĞàŶĆŽà͞ŝŶĂĐĞŝƚĄǀĞů͘͟ 

 OàĐŽŶƚƌĄƌŝŽàĚĞà͞ĐŽŶĞĐƚĂƌ͟àĠàĚĞƐĐŽŶĞĐƚĂƌ͕àĞàŶĆŽà͞ŝŶƚĞƌůŝŐĂƌ͘͟ 

 áƋƵŝůŽà ƋƵĞà Ġà ͞ƚƌĂĚŝĐŝŽŶĂů͟à Ġà ĚĞà ƵƐŽà ĐŽŵƵŵ͕à ƵƐƵĂů͘à áƐƐŝŵ͕à ƐĆŽà ƉĂůĂǀƌĂƐ͕à ĚĞà ĐĞƌƚĂà ĨŽƌŵĂ͕à
sinônimas. 

 Oà ĐŽŶƚƌĄƌŝŽà ĚĞà ͞ŝŶƐĂƚŝƐĨĞŝƚŽƐ͟à Ġà ƐĂƚŝƐĨĞŝƚŽƐ͕à Ğà ŶĆŽà ͞ĚĞƐĂďŽŶĂĚŽƐ͟à ;ƐĞŵà ƌĞĐƵƌƐŽƐ͕à ƐĞŵà
créditos). 

Gabarito: A 

 

07. Na frase ʹ É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso ... (7º parágrafo) ʹ 
a expressão em destaque tem o sentido de 

(A) mostre-se alterado. 

(B) seja substituído. 

(C) mereça sanção. 

(D) torne-se obsoleto. 

(E) sofra censura. 

Comentário: Cair em desuso significa tornar-se sem préstimo, obsoleto. Assim, a alternativa 
correta é a (D). 

Gabarito: D 

 

08. Assinale a frase do texto em que se identifica expressão do ponto de vista do próprio autor 
acerca do assunto de que trata. 

(A) Retemos mais informações quando nos sentamos em um local fixo, afirma Sally Augustin... 
(último parágrafo). 

(B) Os funcionários, até então, trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem 
juntos... (2º parágrafo). 

(C) É improvável que o conceito de escritório aberto caia em desuso... (7º parágrafo). 

(D) ͞NƵŶĐĂàƐĞàĐŽŶƐĞŐƵĞàƚĞƌŵŝŶĂƌàĂƐàĐŽŝƐĂƐàĞàĠàƉƌĞĐŝƐŽàůĞǀĂƌàŵĂŝƐàƚƌĂďĂůŚŽàƉĂƌĂàĐĂƐĂ͕͟àĚŝǌàĞůĞ͘ (6º 
parágrafo). 

(E) Inúmeras empresas adotaram o conceito de escritório aberto... (4º parágrafo). 

Comentário: O ponto de vista do autor é expresso quando se percebe um julgamento, uma 
apreciação sobre algo, sobre o tema. Isso é evidenciado na alternativa ;CͿ͕à ƉŽŝƐà Ăà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà ͞Éà
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ŝŵƉƌŽǀĄǀĞů͟à ŵŽƐƚƌĂà ƵŵĂà ĐŽŶƐŝĚĞƌĂĕĆŽà ĚŽà ĂƵƚŽƌà ƐŽďƌĞà Žà ĐŽŶĐĞŝƚŽà ĚĞà ĞƐĐƌŝƚſƌŝŽà ĂďĞƌƚŽà ĐĂŝƌà Ğŵà
desuso. 

A alternativa (A) está errada, pois literalmente houve a citação da fala de Sally Augustin, e 
não do autor. 

 A alternativa (B) está errada, pois o autor apenas narra um fato: Os funcionários, até então, 
trabalhavam de casa, mas ele queria que todos estivessem juntos... 

 A alternativa (D) está errada, pois literalmente houve a citação da fala de Nagele, e não do 
autor. 

A alternativa (E) está errada, pois o autor apenas narra um fato: Inúmeras empresas 
adotaram o conceito de escritório aberto... 

Gabarito: C 

 

09. O trecho destacado na passagem ʹ Todos estavam distraídos, a produtividade caiu, e os nove 
empregados estavam insatisfeitos, sem falar do próprio chefe.ʹ tem sentido de: 

(A) portanto o próprio chefe. 

(B) diante do próprio chefe. 

(C) até mesmo o próprio chefe. 

(D) apesar do próprio chefe. 

(E) exceto o próprio chefe. 

Comentário: O contexto nos mostra que também o chefe estava insatisfeito. Assim, há noção de 
ŝŶĐůƵƐĆŽ͕àĐŽŵŽàŽàƋƵĞàŽĐŽƌƌĞàĐŽŵàĂàĞǆƉƌĞƐƐĆŽà͞ĂƚĠàŵĞƐŵŽ͘͟àDĞƐƐĂàĨŽƌŵĂ͕àĂàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂàĐŽƌƌĞƚĂàĠàĂà
(C). 

Gabarito: C 
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Leia o texto dos quadrinhos, para responder às questões de números 10 a 13. 

 

10. É correto afirmar que, na fala da personagem, no último quadrinho, está implícita a ideia de 
que 

(A) a representação de seu advogado é garantia de sucesso na ação. 

(B) é irrelevante que seu advogado tenha a competência reconhecida. 

(C) o processo, para ela, não passa de um artifício para ganhar tempo. 

(D) sua causa está perdida de antemão, graças à ameaça que fez. 

(E) a garota se convence da opinião de quem ela quer processar. 

Comentário͗à áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;áͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Ăà ĨĂůĂà ĚĂà ƉĞƌƐŽŶĂŐĞŵà ĚĞà ƋƵĞà ͞IƐƐŽà ŶĆŽà ǀĂŝà
incomodá-ůŽàĞŵàƵŵàƉŽƵĐŽ͟àĚĞŵŽŶƐƚƌĂàƋƵĞàŶĆŽàŚĄàŐĂƌĂŶƚŝĂàĚĞàƐƵĐĞƐƐŽàŶĂàĂĕĆŽ͘ 

 A alternativa (C) está errada, pois o fato de ela afirmar que o processaria foi apenas uma 
forma de intimidação, e não de artifício para ganhar tempo. 

 A alternativa (D) está errada, pois não há evidências no texto de que a ameaça dela tenha 
sido a razão de ele ignorar se pedido. 

 Ficamos assim, entre as alternativas (B) e (E). 

 áŐŽƌĂ͕àƚĞŵŽƐàƋƵĞàĂƉƌŽĨƵŶĚĂƌàŶĂàŝŶƚĞƌƉƌĞƚĂĕĆŽ͘àVĞũĂàƋƵĞàĂàĨĂůĂàĨŝŶĂůàĚĂàƉĞƌƐŽŶĂŐĞŵà;͞IƐƐŽà
não vai incomodá-ůŽà ŶĞŵà Ƶŵà ƉŽƵĐŽ͟Ϳà ŶĆŽà ƐŝŐŶŝĨŝĐĂà ƋƵĞà Ăà ŐĂƌŽƚĂà ĨŽŝà ĐŽŶǀĞŶĐŝĚĂà ĚĂà ŽƉŝŶŝĆŽà ĚŽà
garoto. Note que o garoto em nenhum momento olhou para trás, não reconheceu a instituição do 
suposto advogado. 
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Assim, tanto a fala dele quanto a dela reforçam que é irrelevante que seu advogado tenha a 
competência reconhecida. 

 Portanto, a alternativa (B) é a correta.  

Gabarito: B 

 

11. Assinale a alternativa que dá outra redação à fala dos quadrinhos, seguindo a norma-padrão de 
regência, conjugação de verbos e emprego do sinal indicativo de crase. 

(A) Pergunto à você onde está seu advogado; não creio que ele resolva ao caso. 

(B) Vou acionar à polícia se você não vir me ajudar com à lição de casa. 

(C) Se você não se dispor em ajudar à fazer a lição de casa, vou processar você. 

(D) Espero que você nomeie à alguém que trata disso melhor do que seu advogado. 

(E) Caso você não me acuda quando eu fizer a lição de casa, apelarei à justiça. 

Comentário͗à áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;áͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Žà ƉƌŽŶŽŵĞà ĚĞà ƚƌĂƚĂŵĞŶƚŽà ͞ǀŽĐġ͟à ŶĆŽà ƉŽĚĞà ƐĞƌà
ƉƌĞĐĞĚŝĚŽà ĚŽà ĂƌƚŝŐŽà ͞Ă͕͟à ƉŽƌà ĐŽŶƐĞŐƵŝŶƚĞ͕à ŶĆŽà ĐĂďĞà ĐƌĂƐĞ͘à áůĠŵà ĚŝƐƐŽ͕à Žà ǀĞƌďŽà ͞ƌĞƐŽůǀĂ͟à Ġà
ƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàĚŝƌĞƚŽàĞà͞ŽàĐĂƐŽ͟àĠàŽàŽďũĞƚŽ direto. Veja a correção:  

Pergunto a você onde está seu advogado; não creio que ele resolva o caso. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;BͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Žà ǀĞƌďŽà ͞ĂĐŝŽŶĂƌ͟à Ġà ƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽà ĚŝƌĞƚŽà Ğà ͞Ăà ƉŽůşĐŝĂ͟à Ġà Žà
objeto direto. Assim, não cabe crase por não haver preposição ͞Ă͕͟àƐŽŵĞŶƚĞàĂƌƚŝŐŽ͘ Além disso, o 
ǀĞƌďŽà ͞ǀŝƌ͕͟à ŶŽà ĨƵƚƵƌŽà ĚŽà ƐƵďũƵŶƚŝǀŽ͕à Ġà ͞vier͘͟à PŽƌà Ĩŝŵ͕à ŶĆŽà ĐĂďĞà ƉƌĞƉŽƐŝĕĆŽà ͞Ă͟à ĚĞƉŽŝƐà ĚĂà
ƉƌĞƉŽƐŝĕĆŽà͞ĐŽŵ͘͟àáƐƐŝŵ͕àŶĆŽàĐĂďĞàĐƌĂƐĞ͘àVĞũĂàĂàĐŽƌƌĞĕĆŽ͗ 

Vou acionar a polícia se você não vier me ajudar com a lição de casa. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;CͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Ăà ĨůĞǆĆŽà ĚŽà ǀĞƌďŽà ͞ĚŝƐƉŽƌ͕͟à ŶŽà ĨƵƚƵƌŽà ĚŽà ƐƵďũƵŶƚŝǀŽà Ġà
͞dispuser͘͟àáĚĞŵĂŝƐ͕àĞůĞàƌĞŐĞàĂàƉƌĞƉŽƐŝĕĆŽà͞Ă͘͟àNĆŽàĐĂďĞàĐƌĂƐĞàĚŝĂŶƚĞàĚĞàǀĞƌďŽ͘ 

Se você não se dispuser a ajudar a fazer a lição de casa, vou processar você. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;DͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Žà ǀĞƌďŽà ͞ŶŽŵĞĂƌ͟à Ġà ƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽà ĚŝƌĞƚŽà Ğà ŶĆŽà ĐĂďĞà
ƉƌĞƉŽƐŝĕĆŽà͞Ă͘͟àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕àŶĆŽàĐĂďĞàĂƌƚŝŐŽà͞Ă͟àĚŝĂŶƚĞàĚŽàƉƌŽŶŽŵĞàŝŶĚĞĨŝŶŝĚŽà͞ĂůŐƵĠŵ͘͟ 

Espero que você nomeie alguém que trata disso melhor do que seu advogado. 

 áàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà;EͿàĠàĂàĐŽƌƌĞƚĂ͘àNŽƚĞàƋƵĞàŽàǀĞƌďŽà͞ĨŝǌĞƌ͟àƐĞàĞŶĐŽŶƚƌĂàŶŽàĨƵƚƵƌŽàĚŽàƐƵďũƵŶƚŝǀŽàĞà
ŽàǀĞƌďŽà͞ĂƉĞůĂƌĞŝ͟àĠàƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàŝŶĚŝƌĞƚŽàĞàƌĞŐĞàĂàƉƌĞƉŽƐŝĕĆŽà͞Ă͕͟àƉŽƌàŝƐƐŽàŚŽƵǀĞàĐƌĂƐĞ͘à 

Caso você não me acuda quando eu fizer a lição de casa, apelarei à justiça. 

Gabarito: E 
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12. A relação de sentido que há entre as partes sinalizadas no período ʹ (I) Se você não me ajudar 
com a lição de casa, (II) eu vou processar você ʹ é: 

(A) (I) expressa uma comparação; (II) expressa seu efeito futuro. 

(B) (I) expressa uma causa; (II) expressa o momento da ação. 

(C) (I) expressa uma ação possível; (II) expressa uma ação precedente realizada. 

(D) (I) expressa modo da ação já realizada; (II) expressa sua causa. 

(E) (I) expressa uma condição; (II) expressa uma possível ação consequente. 

Comentário͗àNĂàƉĂƌƚĞàI͕àŽĐŽƌƌĞàĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽàĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůà͞“Ğ͘͟àNĂƚƵƌĂůŵĞŶƚĞ͕àĂàŽƌĂĕĆŽàƉƌŝŶĐŝƉĂůàĠàŽà
resultado dessa condição. Assim, já sabemos que a alternativa correta é a (E). 

Gabarito: E 

 

13. Assinale a alternativa em que a frase baseada nas falas dos quadrinhos apresenta emprego e 
colocação de pronomes de acordo com a norma-padrão. 

(A) A menina afirmou ao garoto que poderia processá-lo, se este não a ajudasse com a lição de 
casa. 

(B) A menina ameaçou processar-lhe, caso o garoto não ajudasse-a com a lição de casa. 

(C) A menina afirmou ao garoto que poderá processar ele, caso este não ajudar-lhe com a lição 
de casa. 

(D) O garoto respondeu à menina, perguntando-a onde estava o advogado dela. 

(E) Em resposta à menina, o garoto resolveu perguntá-la onde estava o advogado dela. 

Comentário͗àáàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà;áͿàĠàĂàĐŽƌƌĞƚĂ͕àƉŽŝƐàŽàǀĞƌďŽà͞ƉƌŽĐĞƐƐĂƌ͟àĠàƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàĚŝƌĞƚŽàĞà͞-ůŽ͟àĠàŽà
ŽďũĞƚŽàĚŝƌĞƚŽ͘àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕àĂàƉĂůĂǀƌĂàĂƚƌĂƚŝǀĂà͞ŶĆŽ͟àĨŽƌĕĂàĂàƉƌſĐůŝƐĞ͘àCŽŶĨŝƌŵĞ͗ 

A menina afirmou ao garoto que poderia processá-lo, se este não a ajudasse com a lição de casa. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;BͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Žà ǀĞƌďŽà ͞ƉƌŽĐĞƐƐĂƌ͟à Ġà ƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽà ĚŝƌĞƚŽà Ğà Žà ƉƌŽŶŽŵĞà
ĐŽƌƌĞƚŽàĚĞǀĞàƐĞƌà͞-Ž͘͟àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕àĂàƉĂůĂǀƌĂàĂƚƌĂƚŝǀĂà͞ŶĆŽ͟àĨŽƌĕĂàĂàƉƌſĐůŝƐĞ͘àVĞũĂàĂàĐŽƌƌĞĕĆŽ͗ 

A menina ameaçou processá-lo, caso o garoto não a ajudasse com a lição de casa. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;CͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Žà ƉƌŽŶŽŵĞà ͞ĞůĞ͟à ŶĆŽà ƉŽĚĞà ƐĞà ĐŽŵƉŽƌƚĂƌà ĐŽŵŽàŽďũĞƚŽà
ĚŝƌĞƚŽ͕àƉŽŝƐàŽàƉƌŽŶŽŵĞàĂĚĞƋƵĂĚŽàĂà ŝƐƐŽàĠàŽàŽďůşƋƵŽàĄƚŽŶŽà ͞-Ž͘͟àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕à Žà ǀĞƌďŽà͞ĂũƵĚĂƌ͟àĠà
ƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàĚŝƌĞƚŽàĞàŶĆŽàĐĂďĞà͞-ůŚĞ͕͟àŵĂƐà͞-Ž͘͟àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕àĂàƉĂůĂǀƌĂàĂƚƌĂƚŝǀĂà͞ŶĆŽ͟àĨŽƌĕĂàĂàƉƌſĐůŝƐĞ͘ 

 A menina afirmou ao garoto que poderá processá-lo, caso este não a ajudar com a lição de 
casa. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;DͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Žà ǀĞƌďŽà ͞perguntar͟à Ġà ƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽà ĚŝƌĞƚŽà Ğà ŝŶĚŝƌĞƚŽ͘à Oà
ŽďũĞƚŽàĚŝƌĞƚŽàĠàĂàŽƌĂĕĆŽàƐƵďŽƌĚŝŶĂĚĂàƐƵďƐƚĂŶƚŝǀĂàŽďũĞƚŝǀĂàĚŝƌĞƚĂà͞onde estava o advogado dela͟àĞà
ŽàŽďũĞƚŽàŝŶĚŝƌĞƚŽàĚĞǀĞàƐĞƌàŽàƉƌŽŶŽŵĞà͞-ůŚĞ͘͟ 
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O garoto respondeu à menina, perguntando-lhe onde estava o advogado dela. 

 A ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;EͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Žà ǀĞƌďŽà ͞perguntar͟à Ġà ƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽà ĚŝƌĞƚŽà Ğà ŝŶĚŝƌĞƚŽ͘à Oà
ŽďũĞƚŽàĚŝƌĞƚŽàĠàĂàŽƌĂĕĆŽàƐƵďŽƌĚŝŶĂĚĂàƐƵďƐƚĂŶƚŝǀĂàŽďũĞƚŝǀĂàĚŝƌĞƚĂà͞onde estava o advogado dela͟àĞà
ŽàŽďũĞƚŽàŝŶĚŝƌĞƚŽàĚĞǀĞàƐĞƌàŽàƉƌŽŶŽŵĞà͞-ůŚĞ͘͟ 

Em resposta à menina, o garoto resolveu perguntar-lhe onde estava o advogado dela. 

Gabarito: A 

 

Leia o texto, para responder às questões de números 14 a 18. 

 

O ônibus da excursão subia lentamente a serra. Ele, um dos garotos no meio da garotada 
em algazarra, deixava a brisa fresca bater-lhe no rosto e entrar-lhe pelos cabelos com dedos 
longos, finos e sem peso como os de uma mãe. Ficar às vezes quieto, sem quase pensar, e apenas 
sentir ʹ era tão bom. A concentração no sentir era difícil no meio da balbúrdia dos companheiros. 

E mesmo a sede começara: brincar com a turma, falar bem alto, mais alto que o barulho do 
motor, rir, gritar, pensar, sentir, puxa vida! Como deixava a garganta seca.  

A brisa fina, antes tão boa, agora ao sol do meio-dia tornara-se quente e árida e ao penetrar 
pelo nariz secava ainda mais a pouca saliva que pacientemente juntava.  

Não sabia como e por que mas agora se sentia mais perto da água, pressentia-a mais 
próxima, e seus olhos saltavam para fora da janela procurando a estrada, penetrando entre os 
arbustos, espreitando, farejando. 

O instinto animal dentro dele não errara: na curva inesperada da estrada, entre arbustos 
estava... o chafariz de pedra, de onde brotava num filete a água sonhada.  

O ônibus parou, todos estavam com sede mas ele conseguiu ser o primeiro a chegar ao 
chafariz de pedra, antes de todos. 

De olhos fechados entreabriu os lábios e colou-os ferozmente no orifício de onde jorrava a 
água. O primeiro gole fresco desceu, escorrendo pelo peito até a barriga.  

Era a vida voltando, e com esta encharcou todo o seu interior arenoso até se saciar. Agora 
podia abrir os olhos.  

Abriu-os e viu bem junto de sua cara dois olhos de estátua fitando-o e viu que era a estátua 
de uma mulher e que era da boca da mulher que saía a água. 

E soube então que havia colado sua boca na boca da estátua da mulher de pedra. A vida 
havia jorrado dessa boca, de uma boca para outra. 

Intuitivamente, confuso na sua inocência, sentia-se intrigado. Olhou a estátua nua.  

Ele a havia beijado. 
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Sofreu um tremor que não se via por fora e que se iniciou bem dentro dele e tomou-lhe o 
corpo todo estourando pelo rosto em brasa viva. 

;CůĂƌŝĐĞàLŝƐƉĞĐƚŽƌ͕à͞OàƉƌŝŵĞŝƌŽàďĞŝũŽ͘͟àFelicidade clandestina. Adaptado) 

 

14. É correto afirmar que o texto tem como personagem um garoto, descrevendo 

(A) uma viagem de ônibus em que ele ficou indiferente ao que acontecia. 

(B) a perda da inocência provocada pela gritaria dos companheiros. 

(C) o trajeto percorrido pela alma infantil em busca de amizade. 

(D) experiências sensoriais que o levam a provar a sensualidade. 

(E) a confusão mental ocasionada pela sede não saciada. 

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois o texto nos mostra que o menino não ficou 
indiferente ao que acontecia. 

 A alternativa (B) está errada, pois não há elementos no texto que nos levassem a entender 
que o menino teria perdido a inocência por causa da gritaria dos companheiros. 

 A alternativa (C) está errada, pois o que se estava descrevendo não era a busca de amizade. 

 A alternativa (D) é a correta e podemos confirmar cada parte com expressões do texto. As 
ĞǆƉĞƌŝġŶĐŝĂƐàƐĞŶƐŽƌŝĂŝƐàƉŽĚĞŵàƐĞƌàŶŽƚĂĚĂƐàĞŵàƚƌĞĐŚŽƐ͕àĐŽŵŽà͞ĚĞŝǆĂǀĂàĂàďƌŝƐĂàĨƌĞƐĐĂàďĂƚĞƌ-lhe no 
rosto e entrar-ůŚĞà ƉĞůŽƐà ĐĂďĞůŽƐà ĐŽŵà ĚĞĚŽƐà ůŽŶŐŽƐ͕à ĨŝŶŽƐà Ğà ƐĞŵà ƉĞƐŽà ĐŽŵŽà ŽƐà ĚĞà ƵŵĂà ŵĆĞ͕͟à
͞ĂƉĞŶĂƐàƐĞŶƚŝƌ͕͟à͞áàďƌisa fina, antes tão boa, agora ao sol do meio-dia tornara-se quente e árida e 
ĂŽàƉĞŶĞƚƌĂƌàƉĞůŽàŶĂƌŝǌàƐĞĐĂǀĂàĂŝŶĚĂàŵĂŝƐàĂàƉŽƵĐĂàƐĂůŝǀĂàƋƵĞàƉĂĐŝĞŶƚĞŵĞŶƚĞàũƵŶƚĂǀĂ͕͘͟à͞ŵĂƐàĂŐŽƌĂà
ƐĞàƐĞŶƚŝĂàŵĂŝƐàƉĞƌƚŽàĚĂàĄŐƵĂ͕͟à͞ƉƌĞƐƐĞŶƚŝĂ-ĂàŵĂŝƐàƉƌſǆŝŵĂ͘͟ 

 O texto apresenta a sensualidade no parágrafo final: 

 ͞Sofreu um tremor que não se via por fora e que se iniciou bem dentro dele e tomou-lhe o 
corpo todo estourando pelo rosto em brasa viva͘͟ 

 A alternativa (E) está errada, porque o texto não descreve uma confusão mental. 

Gabarito: D 

 

15. Assinale a alternativa em que o pronome em destaque está empregado com o mesmo sentido 
ĚĞàƉŽƐƐĞàƋƵĞàƚĞŵàŽàƉƌŽŶŽŵĞà͞ůŚĞ͕͟àŶĂàƉĂƐƐĂŐĞŵàʹ Ele, um dos garotos no meio da garotada em 
algazarra, deixava a brisa fresca bater-lhe no rosto e entrar-lhe pelos cabelos... 

(A) Não esperávamos entregar-lhes nossos documentos naquele momento. 

(B) Chegou-nos a notícia do desaparecimento do helicóptero. 

(C) Pegou-me a mão, tentando encorajar-me a tomar uma decisão. 

(D) Faça-a ver que ninguém está questionando sua atitude. 
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(E) Não vá forçá-lo a assumir função para a qual não se acha preparado. 

Comentário: O valor de posse nos permite trocar o pronome átono pelo pronome possessivo. 
Assim, no texto original, podemos fazer a troca da seguinte forma: 

...deixava a brisa fresca bater-lhe no rosto e entrar-lhe pelos cabelos... 

...deixava a brisa fresca bater no seu rosto e entrar pelos seus cabelos... 

 O mesmo ocorre com a alternativa (C), que é a correta. Compare: 

Pegou-me a mão, tentando encorajar-me a tomar uma decisão. 

Pegou a minha mão, tentando encorajar-me a tomar uma decisão. 

 NĂàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà;áͿ͕àŽàǀĞƌďŽà͞ĞŶƚƌĞŐĂƌ͟àĠàƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàĚŝƌĞƚŽàĞàŝŶĚŝƌĞƚŽ͕à͞ŶŽƐƐŽƐàĚŽĐƵŵĞŶƚŽƐ͟àĠà
ŽàŽďũĞƚŽàĚŝƌĞƚŽàĞà͞ůŚĞƐ͟àĠàŽàŽďũĞƚŽàŝŶĚŝƌĞƚŽ͗àĞŶƚƌĞŐĂƌàĂůŐŽàĂàĂůŐƵĠŵ͘ 

 Na alternativa (B), o ǀĞƌďŽà͞CŚĞŐŽƵ͟àĠ͕àŶĞƐƚĞàĐŽŶƚĞǆƚŽ͕àƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàŝŶĚŝƌĞƚŽàĞà͞ŶŽƐ͟àĠàŽàŽďũĞƚŽà
indireto: Algo chegou a nós. 

 NĂàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà;DͿ͕àŽàǀĞƌďŽà͞ĨĂĕĂ͟àĠàƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàĚŝƌĞƚŽàĞà͞-Ă͟àĠàŽàŽďũĞƚŽàĚŝƌĞƚŽ͘à 

 NĂàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà;EͿ͕àŽàǀĞƌďŽà͞ĨŽƌĕĂƌ͟àĠàƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàĚŝƌĞƚŽàĞà͞-ůŽ͟àĠàŽàŽbjeto direto. 

Gabarito: C 

 

16. Assinale a alternativa cuja frase contém apenas palavras empregadas em sentido próprio. 

(A) Sofreu um tremor que [...] se iniciou bem dentro dele e tomou-lhe o corpo todo estourando 
pelo rosto em brasa viva. 

(B) ... deixava a brisa fresca bater-lhe no rosto e entrar-lhe pelos cabelos com dedos longos... 

(C) ... e seus olhos saltavam para fora da janela, procurando a estrada, penetrando entre os 
arbustos... 

(D) O ônibus da excursão subia lentamente a serra. Ele, um dos garotos no meio da garotada em 
algazarra... 

(E) Era a vida voltando, e com esta encharcou todo o seu interior arenoso até se saciar. 

Comentário: A questão trabalha as palavras de valor denotativo, próprio, real, literal, e o valor 
conotativo, figurado. 

 NĂà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;áͿ͕à ĂƐà ƉĂůĂǀƌĂƐà ͞ĞƐƚŽƵƌĂŶĚŽ͟à Ğà ͞ďƌĂƐĂà ǀŝǀĂ͟à ĞƐƚĆŽà ƐĞŶĚŽà ĞŵƉƌĞŐĂĚĂƐà Ğŵà
sentido conotativo, figurado. 

 NĂà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;BͿ͕à Ăà ƉĞƌƐŽŶŝĨŝĐĂĕĆŽà ƉĞƌĐĞďŝĚĂà ŶĂƐà ĞǆƉƌĞƐƐƁĞƐà ͞ďƌŝƐĂà ĨƌĞƐĐĂà ďĂƚĞƌ-lhe no 
ƌŽƐƚŽ͟àĞà͞ĞŶƚƌĂƌ-lhe pelos cabelos com dedos longos͟àŵĂƌĐĂàĂàůŝŶŐƵĂŐĞŵàĐŽŶŽƚĂƚŝǀĂ͕àĨŝŐƵƌĂĚĂ͘ 

 Na alternativa (C), os olhos não saltam literalmente. Assim, houve linguagem conotativa.  

 A alternativa (D) é a que apresenta palavras somente em sentido literal, próprio. Veja que o 
ônibus sobe literalmente uma serra e os garotos literalmente ficam em algazarra. 
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 NĂà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;EͿ͕à Ăà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà ͞ĞŶĐŚĂƌĐŽƵà ƚŽĚŽà Žà ƐĞƵà ŝŶƚĞƌŝŽƌà ĂƌĞŶŽƐŽ͟à ŵĂƌĐĂà ƵŵĂà
linguagem conotativa. 

Gabarito: D 

 

17. Na passagem do 4º parágrafo ʹ Não sabia como e por que mas agora se sentia mais perto da 
água, pressentia-a mais próxima ʹ as expressões destacadas trazem ao contexto, correta e 
respectivamente, as ideias de 

(A) modo, causa e lugar. 

(B) modo, causa e intensidade. 

(C) modo, dúvida e lugar. 

(D) comparação, causa e tempo. 

(E) comparação, dúvida e tempo. 

Comentário͗à áà ƉĂůĂǀƌĂà ͞ĐŽŵŽ͟à Ġà Žà ĂĚǀĠƌďŝŽà ŝŶƚĞƌƌŽŐĂƚŝǀŽà ĚĞà ŵŽĚŽ͕à ͞ƉŽƌà ƋƵĞ͟à Ġà Ăà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà
ŝŶƚĞƌƌŽŐĂƚŝǀĂà ĚĞà ĐĂƵƐĂà Ğà ͞ŵĂŝƐ͟à Ġà Žà ĂĚǀĠƌďŝŽà ĚĞà ŝŶƚĞŶƐŝĚĂĚĞ͘à NŽƚĞà ƋƵĞà Žà ĂĚǀĠƌďŝŽà ĚĞà ůƵŐĂƌà Ġà
͞ƉĞƌƚŽ͘͟àOàĂĚǀĠƌďŝŽà͞ŵĂŝƐ͟àĂƉĞŶĂƐàŝŶƚĞŶƐŝĨŝĐĂ͘ 

 Dessa forma, a alternativa correta é a (B). 

Gabarito: B 

 

18. Redigida com base em passagem do texto, a frase que apresenta emprego da vírgula de acordo 
com a norma-padrão é: 

(A) Do chafariz de pedra entre arbustos brotava num filete, a água sonhada. 

(B) No meio da balbúrdia dos amigos, a concentração no sentir era difícil. 

(C) Sentia-se intrigado intuitivamente confuso, na sua inocência. 

(D) Antes tão boa a brisa fina, tornara-se quente e árida ao sol do meio-dia. 

(E) Ele conseguiu ser, o primeiro a chegar antes de todos ao chafariz de pedra. 

Comentário: A alternativa (A) está errada, pois não pode haver apenas uma vírgula para separar o 
ĂĚũƵŶƚŽàĂĚǀĞƌďŝĂůàŝŶƚĞƌĐĂůĂĚŽà͞ŶƵŵàĨŝůĞƚĞ͘͟àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕àŽàĂĚũƵŶƚŽàĂĚǀĞƌďŝĂůàĂŶƚĞĐŝƉĂĚŽàĞàĚĞàŐƌĂŶĚĞà
extensão deve ser seguido de vírgula. Veja a correção: 

Do chafariz de pedra entre arbustos, brotava, num filete, a água sonhada. 

 A alternativa (B) é a correta, pois o adjunto adverbial antecipado e de grande extensão deve 
ser seguido de vírgula. Confirme: 

No meio da balbúrdia dos amigos, a concentração no sentir era difícil. 
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 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;CͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂ͕à ƉŽŝƐà Ăà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà ͞intuitivamente confuso͟à Ġà Žà ƐĞŐƵŶĚŽà
ĞůĞŵĞŶƚŽà ĚĞà ƵŵĂà ĞŶƵŵĞƌĂĕĆŽ͘à VĞũĂà ƋƵĞà ŚĄà ĚƵĂƐà ĐĂƌĂĐƚĞƌşƐƚŝĐĂƐà ĚŽà ƐƵũĞŝƚŽ͗à ͞intrigado͟à Ğà
͞intuitivamente confuso͘͟àVĞũĂàĂàĐŽƌƌĞĕĆŽ͗ 

Sentia-se intrigado, intuitivamente confuso, na sua inocência. 

 áàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà;DͿàĞƐƚĄàĞƌƌĂĚĂ͕àƉŽŝƐàŶĆŽàƉŽĚĞàŚĂǀĞƌàǀşƌŐƵůĂàĞŶƚƌĞàŽàƐƵũĞŝƚŽà͞a brisa fina͟àĞàŽà
ƐĞƵàǀĞƌďŽà͞tornara-se͘͟àOàĂĚũƵŶƚŽàĂĚǀĞƌďŝĂůàĂŶƚĞĐŝƉĂĚŽàĚĞàƉĞƋƵĞŶĂàĞǆƚĞŶƐĆŽàƉŽĚĞàƐĞƌàƐĞŐƵŝĚŽàĚĞà
vírgula. Veja a correção: 

Antes tão boa, a brisa fina tornara-se quente e árida ao sol do meio-dia. 

 A alternativa (E) está errada, pois não pode haver vírgula entre a locução verbal de ligação 
͞conseguiu ser͟àĞàŽàƉƌĞĚŝĐĂƚŝǀŽà͞o primeiro͘͟ 

Ele conseguiu ser o primeiro a chegar antes de todos ao chafariz de pedra. 

Gabarito: B 

 

Para responder às questões de números 19 e 20, observe a charge que retrata uma cena em que 
uma família faz selfie ao lado de um corpo caído no chão. 

 

 

 

(João Montanaro. Disponível em:<https://www.facebook.com>. 

Acesso em 21.04.2017) 

 

19. Assinale a alternativa que expressa ideia compatível com a situação representada na charge. 

(A) O verdadeiro sentido da solidariedade está em comover-se com o semelhante desamparado. 

(B) Hoje, a tecnologia leva a uma compreensão mais ética da realidade circundante. 

(C) Não se pode condenar a postura ética das pessoas que se deixam encantar com os modismos. 

(D) Um fato violento corriqueiro não justifica a preocupação com a desgraça alheia. 
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(E) A novidade tecnológica reforça a individualidade, levando as pessoas a ficar alheias à 
realidade que as cerca. 

Comentário: A alternativa (A) está errada, porque não há comoção com a situação do corpo caído. 

 A alternativa (B) está errada, por não haver ética em fazer selfie ao lado de um corpo caído 
no chão. 

 A alternativa (C) está errada, pois se deve condenar, sim, uma postura antiética das pessoas 
que se portam e desmerecem o outro. 

 A alternativa (D) está errada, pois um fato violento justifica, sim, a preocupação com a 
desgraça alheia. 

 A alternativa (E) é a correta, pois fazer selfie ao lado de um corpo caído no chão retrata o 
descaso com o outro, a individualidade, levando ao absurdo de pessoas ficarem alheias à realidade 
que as cerca. 

Gabarito: E 

 

20. Assinale a alternativa contendo uma ideia implícita a partir dos fatos retratados na charge. 

(A) O pau de selfie permite fotografar várias pessoas. 

(B) O grupo familiar posa unido. 

(C) As pessoas sorriem para a câmera. 

(D) O corpo está estendido no chão. 

(E) A violência está banalizada. 

Comentário: A alternativa (E) é a correta, pois fazer selfie ao lado de um corpo caído no chão 
retrata o descaso com o outro, o que transmite a ideia de que a violência está banalizada. 

 As demais alternativas estão bem fora do contexto. 

Gabarito: E 

 

Leia o texto, para responder às questões de números 21 a 24. 

OàƉƌŽďůĞŵĂàĚĞà“ĆŽàPĂƵůŽ͕àĚŝǌŝĂàŽàVŝŶŝĐŝƵƐ͕à͞ĠàƋƵĞàǀŽĐġàĂŶĚĂ͕àĂŶĚĂ͕àĂŶĚĂàĞàŶƵŶĐĂàĐŚĞŐĂàĂà
IƉĂŶĞŵĂ͘͟à “Ğà ƚŽŵĂƌŵŽƐà ͞IƉĂŶĞŵĂ͟à ĂŽà ƉĠà ĚĂà ůĞƚƌĂ͕à Ă frase é absurda e cômica. Tomando 
͞IƉĂŶĞŵĂ͟àĐŽŵŽàƵŵàƐşŵďŽůŽ͕àŶŽàĞŶƚĂŶƚŽ͕à ĐŽŵŽàƵŵàĞǆĞŵƉůŽàĚĞà ĂůşǀŝŽ͕àƉƌŽŵĞƐƐĂàĚĞàĂůĞŐƌŝĂàĞŵà
meio à vida dura da cidade, a frase passa a ser de um triste realismo: o problema de São Paulo é 
que você anda, anda, anda e nunca chega a alívio algum. O Ibirapuera, o parque do Estado, o 
Jardim da Luz são uns raros respiros perdidos entre o mar de asfalto, a floresta de lajes batidas e os 
Corcovados de concreto armado. 

O paulistano, contudo, não é de jogar a toalha ʹ prefere estendê-la e se deitar em cima, 
caso lhe concedam dois metros quadrados de chão. É o que vemos nas avenidas abertas aos 
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pedestres, nos fins de semana: basta liberarem um pedacinho do cinza e surgem revoadas de 
patinadores, maracatus, big bands, corredores evangélicos, góticos satanistas, praticantes de ioga, 
dançarinos de tango, barraquinhas de yakissoba e barris de cerveja artesanal. 

Tenho estado atento às agruras e oportunidades da cidade porque, depois de cinco anos 
vivendo na Granja Viana, vim morar em Higienópolis. Lá em Cotia, no fim da tarde, eu corria em 
volta de um lago, desviando de patos e assustando jacus. Agora, aos domingos, corro pela Paulista 
ou Minhocão e, durante a semana, venho testando diferentes percursos.  Corri em volta do 
parque Buenos Aires e do cemitério da Consolação, ziguezagueei por Santa Cecília e pelas encostas 
do Sumaré, até que, na última terça, sem querer, descobri um insuspeito parque noturno com 
bastante gente, quase nenhum carro e propício a todo tipo de atividades: o estacionamento do 
estádio do Pacaembu. 

;áŶƚŽŶŝŽàPƌĂƚĂ͘à͞OàƉĂƵůŝƐƚĂŶŽàŶĆŽàĠàĚĞàũŽŐĂƌàĂàƚŽĂůŚĂ͘àPƌĞĨĞƌĞàĞƐƚĞŶĚġ-ůĂàĞàĚĞŝƚĂƌàĞŵàĐŝŵĂ͘͟à
Disponível em:<http://www1.folha.uol.com.br/colunas>. 

Acesso em: 13.04.2017. Adaptado) 

21. É correto afirmar que, do ponto de vista do autor, o paulistano 

(A) sabe como vencer a rudeza da paisagem de São Paulo, encontrando nesta espaços para o 
lazer. 

(B) se vê impedido de realizar atividades esportivas, no mar de asfalto que é São Paulo. 

(C) toma Ipanema como um símbolo daquilo que se pode alcançar, apesar de muito andar e 
andar. 

(D) busca em Ipanema o contato com a natureza exuberante que não consegue achar em sua 
cidade. 

(E) tem feito críticas à cidade, porque ela não oferece atividades recreativas a seus habitantes. 

Comentário͗àOàƉƌſƉƌŝŽàƚşƚƵůŽàĚŽàĂƌƚŝŐŽà;͞OàƉĂƵůŝƐƚĂŶŽàŶĆŽàĠàĚĞàũŽŐĂƌàĂàƚŽĂůŚĂ͘àPƌĞĨĞƌĞàĞƐƚĞŶĚġ-la e 
ĚĞŝƚĂƌàĞŵàĐŝŵĂ͟ͿàũĄàŶŽƐàŵŽƐƚƌĂàĂàŝŶƚĞŶĕĆŽàĚŽàautor de mostrar que o paulistano sabe como vencer 
a rudeza da paisagem de São Paulo, encontrando nesta espaços para o lazer.  

 Isso é reforçado pelo ponto de vista otimista no segundo parágrafo do texto:  

O paulistano, contudo, não é de jogar a toalha ʹ prefere estendê-la e se deitar em cima, caso 
lhe concedam dois metros quadrados de chão. É o que vemos nas avenidas abertas aos pedestres, 
nos fins de semana: basta liberarem um pedacinho do cinza e surgem revoadas de patinadores, 
maracatus, big bands, corredores evangélicos, góticos satanistas, praticantes de ioga, dançarinos 
de tango, barraquinhas de yakissoba e barris de cerveja artesanal. 

 Dessa forma, a alternativa (A) é a correta. 

 As alternativas (B) e (E) estão erradas, pois o autor não mostra que está impedido de 
praticar esportes em São Paulo. Basta ler novamente o segundo parágrafo do texto. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;CͿà ĞƐƚĄà ĞƌƌĂĚĂà Ğà ƐĞà ƌĞĨĞƌĞà ďĂƐŝĐĂŵĞŶƚĞà ăà ƐĞŐƵŝŶƚĞà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà ĚŽà ƚĞǆƚŽ͗à ͞o 
problema de São Paulo é que você anda, anda, anda e nunca chega a alívio algum͘͟àPŽƌĠŵ͕àĞƐƐĂà

Décio Terror Filho

Aula 00

Português p/ TJ-SP (Escrevente Judiciário) Com Videoaulas - 2019

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 

 
 
 

21 

 

visão negativa é contraposta no segundo parágrafo do texto com seu ponto de vista otimista sobre 
a cidade: 

O paulistano, contudo, não é de jogar a toalha ʹ prefere estendê-la e se deitar em cima, caso 
lhe concedam dois metros quadrados de chão. É o que vemos nas avenidas abertas aos pedestres, 
nos fins de semana: basta liberarem um pedacinho do cinza e surgem revoadas de patinadores, 
maracatus, big bands, corredores evangélicos, góticos satanistas, praticantes de ioga, dançarinos 
de tango, barraquinhas de yakissoba e barris de cerveja artesanal. 

 áà ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà ;DͿà ĞƐƚĄà ƚŽŵĂŶĚŽà Ăà ƉĂůĂǀƌĂà ͞IƉĂŶĞŵĂ͟à ĂŽà ƉĠà ĚĂà ůĞƚƌĂ͕à ĐŽŶĨŽƌŵĞà ŽƌŝĞŶƚĂà Žà
autor no primeiro parágrafo. Porém, não é este o sentido a que o autor se refere.   

Gabarito: A 

 

22. Assinale a alternativa que dá nova redação à passagem ʹ O paulistano, contudo, não é de jogar 
a toalha ʹ prefere estendê-la e se deitar em cima, caso lhe concedam dois metros quadrados de 
chão. ʹ atendendo à norma-padrão de concordância. 

(A) Mais de um paulistano não são de jogar a toalha ʹ acham preferíveis estendê-la e se deitarem 
em cima, caso se dê a eles dois metros de chão. 

(B) Os paulistanos não jogam a toalha ʹ acham preferíveis estendê-la e se deitar em cima, caso 
lhes deem dois metros quadrados de chão. 

(C) Cem por cento dos paulistanos não joga a toalha ʹ acha preferível estendê-la para que se 
deite sobre elas, caso seja dado a eles dois metros quadrados de chão. 

(D) A maior parte dos paulistanos, contudo, não são de jogarem a toalha ʹ acha preferível elas 
serem estendidas e deitar-se em cima, caso lhe seja dado dois metros de chão. 

(E) Para os paulistanos, não se joga a toalha ʹ é preferível que seja estendida, para que possam 
deitar-se sobre ela, caso lhes sejam dados dois metros quadrados de chão. 

Comentário: A alternativa (A) está errada, porque o sujeito só apresenta palavras no número 
ƐŝŶŐƵůĂƌ͘à áƐƐŝŵ͕à Žà ǀĞƌďŽà ͞ƐĆŽ͟à ĚĞǀĞà ƐĞà ĨůĞǆŝŽŶĂƌà ŶŽà ƐŝŶŐƵůĂƌ͘à áůĠŵà ĚŝƐƐŽ͕à ŽƐà ǀĞƌďŽƐà ͞ĂĐŚĂŵ͟ e 
͞deitarem͕͟àĂůĠŵàĚŽàƉƌŽŶŽŵĞà͞ĞůĞƐ͕͟àƌĞĨĞƌĞŵ-se à mesma expressão singular, fazendo com que se 
ĨůĞǆŝŽŶĞŵàŶŽà ƐŝŶŐƵůĂƌ͘àOà ĂĚũĞƚŝǀŽà ͞ƉƌĞĨĞƌşǀĞů͟à ĠàŽàƉƌĞĚŝĐĂƚŝǀŽàĚŽàŽďũĞƚŽàĚŝƌĞƚŽàŽƌĂĐŝŽŶĂů͘à áƐƐŝŵ͕à
ĚĞǀĞà ƐĞà ĨůĞǆŝŽŶĂƌà ŶŽà ƐŝŶŐƵůĂƌ͘à Oà ǀĞƌďŽà ͞Ěġ͟à Ġà ƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽà ĚŝƌĞƚŽà Ğà ŝŶĚŝƌĞƚŽ͕à Žà ƉƌŽŶŽŵĞà ͞ƐĞ͟à Ġà
ĂƉĂƐƐŝǀĂĚŽƌ͕àŽàƚĞƌŵŽà͞ĂàĞůĞƐ͟àĠàŽàŽďũĞƚŽàŝŶĚŝƌĞƚŽàĞàŽàƐƵũĞŝƚŽàƉĂĐŝĞŶƚĞà͞ĚŽŝƐàŵĞƚƌŽƐàĚĞàĐŚĆŽ͟àĨŽƌĕĂà
tal verbo ao plural. Veja a correção: 

Mais de um paulistano não é de jogar a toalha ʹ acha preferível estendê-la e se deitar em cima, 
caso se deem a ele dois metros de chão. 

 A ĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà;BͿàĞƐƚĄàĞƌƌĂĚĂ͕àƉŽŝƐàŽàĂĚũĞƚŝǀŽà͞ƉƌĞĨĞƌşǀĞŝƐ͟àŽĐƵƉĂàĂàĨƵŶĕĆŽàĚĞàƉƌĞĚŝĐĂƚŝǀŽàĚŽà
objeto direto, o qual se apresenta como orações subordinadas substantivas objetivas diretas e 
ĐŽŽƌĚĞŶĂĚĂƐà ĞŶƚƌĞà Ɛŝà ͞estendê-ůĂ Ğ ƐĞ ĚĞŝƚĂƌ Ğŵ ĐŝŵĂ͟. Dessa forma, tal adjetivo não pode se 
ĨůĞǆŝŽŶĂƌàŶŽàƉůƵƌĂů͘àNŽƚĞàƋƵĞàŽƐàǀĞƌďŽƐà͞ũŽŐĂŵ͟àĞà͞ĂĐŚĂŵ͟àĐŽŶĐŽƌĚĂŵàĐŽŵàĂàĞǆƉƌĞƐƐĆŽàƉůƵƌĂůà͞OƐà
ƉĂƵůŝƐƚĂŶŽƐ͘͟ 
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 OàǀĞƌďŽà͞ĚĞĞŵ͟àĠàƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàĚŝƌĞƚŽàĞàŝŶĚŝƌĞƚŽ͕àƐĞƵàƐƵũĞŝƚŽàĠàŝŶĚĞƚĞƌŵŝŶĂĚŽ͕à͞ůŚĞƐ͟àĠàŽàŽďũĞƚŽà
ŝŶĚŝƌĞƚŽàĞàƐĞàƌĞĨĞƌĞàĂà͞ƉĂƵůŝƐƚĂŶŽƐ͟àĞà͞ĚŽŝƐ ŵĞƚƌŽƐ ƋƵĂĚƌĂĚŽƐ ĚĞ ĐŚĆŽ͟ é o objeto direto. 

Os paulistanos não jogam a toalha ʹ acham preferível estendê-la e se deitar em cima, caso lhes 
deem dois metros quadrados de chão. 

 A alternativa (C) está errada, pois a expressão de porcentagem e o adjunto adnominal se 
ĞŶĐŽŶƚƌĂŵàŶŽà ƉůƵƌĂů͕à Žà ƋƵĞà ĨŽƌĕĂà ŽƐà ǀĞƌďŽƐà ƌĞĨĞƌĞŶƚĞƐà ĂŽà ƉůƵƌĂů͘à áůĠŵàĚŝƐƐŽ͕à Ăà ĞǆƉƌĞƐƐĆŽà ͞dois 
ŵĞƚƌŽƐ ƋƵĂĚƌĂĚŽƐ ĚĞ ĐŚĆŽ͟ ĠàŽàƐƵũĞŝƚŽàƉĂĐŝĞŶƚĞàĚĂàůŽĐƵĕĆŽàǀĞƌďĂůàĚĂàǀŽǌàƉĂƐƐŝǀĂà͞ƐĞũĂ ĚĂĚŽ͟, por 
isso deve também se flexionar no plural͘àNŽƚĞàƚĂŵďĠŵàƋƵĞàŽàƉƌŽŶŽŵĞà͞ĞůĂƐ͟àĚĞǀĞàĐŽŶĐŽƌĚĂƌàĐŽŵà
͞ƚŽĂůŚĂ͘͟ 

Cem por cento dos paulistanos não jogam a toalha ʹ acham preferível estendê-la para que se 
deitem sobre ela, caso sejam dados a eles dois metros quadrados de chão. 

 A alternativa (D) está erraĚĂ͕àƉŽŝƐ͕àĂƉĞƐĂƌàĚĞàŚĂǀĞƌàĂàĞǆƉƌĞƐƐĆŽàƉĂƌƚŝƚŝǀĂà͞A maior parte dos 
ƉĂƵůŝƐƚĂŶŽƐ͟, se o primeiro verbo referente se flexiona no plural, os demais referentes também 
devem fazê-ůŽ͘àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕àŽàǀĞƌďŽà͞ũŽŐĂƌĞŵ͟àƐĞàĂƉƌĞƐĞŶƚĂàĐŽŵŽàŝŶĨŝŶŝƚŝǀŽàŝŵƉĞƐƐŽĂů͕àƉŽƌàŝƐƐŽànão 
ĚĞǀĞàƐĞàĨůĞǆŝŽŶĂƌ͘àáĚĞŵĂŝƐ͕àĂàĞǆƉƌĞƐƐĆŽà͞ĚŽŝƐ ŵĞƚƌŽƐ ƋƵĂĚƌĂĚŽƐ ĚĞ ĐŚĆŽ͟ é o sujeito paciente da 
ůŽĐƵĕĆŽàǀĞƌďĂůàĚĂàǀŽǌàƉĂƐƐŝǀĂà͞ƐĞũĂ ĚĂĚŽ͕͟àƉŽƌàŝƐƐŽàĚĞǀĞàƐĞàĨůĞǆŝŽŶĂƌàŶŽàƉůƵƌĂů͘àOàƉƌŽŶŽŵĞà͞ĞůĂƐ͟à
ƐĞà ƌĞĨĞƌĞà ĂŽà ƐƵďƐƚĂŶƚŝǀŽà ͞ƚŽĂůŚĂ͕͟à ƉŽƌà ŝƐƐŽà ĚĞǀĞà ƐĞà ĨůĞǆŝŽnar no singular, juntamente com seus 
referentes. 

 Reforça-ƐĞà ĂƋƵŝà ƋƵĞà Žà ƉƌĞĚŝĐĂƚŝǀŽà ĚŽà ŽďũĞƚŽà ĚŝƌĞƚŽà ͞ƉƌĞĨĞƌşǀĞů͟ está corretamente 
flexionado no singular, porque concorda com as orações subordinadas substantivas objetivas 
ĚŝƌĞƚĂƐàĞàĐŽŽƌĚĞŶĂĚĂƐàĞŶƚƌĞàƐŝà͞ela ser estendida e deitarem-se em cima͟. 

A maior parte dos paulistanos, contudo, não são de jogar a toalha ʹ acham preferível ela ser 

estendida e deitarem-se em cima, caso lhe sejam dados dois metros de chão. 

 áàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà;EͿàĠàĂàĐŽƌƌĞƚĂ͘àNŽƚĞàƋƵĞàŽàǀĞƌďŽà͞ũŽŐĂ͟àĠàƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàĚŝƌĞƚŽàĞàŽàƉƌŽŶŽŵĞà͞ƐĞ͟àĠà
ĂƉĂƐƐŝǀĂĚŽƌ͘àáƐƐŝŵ͕à͞ĂàƚŽĂůŚĂ͟àĠàŽàƐƵũĞŝƚŽàƉĂĐŝĞŶƚĞàĞàŵĂŶƚĠŵàŽàǀĞƌďŽàŶŽàƐŝŶŐƵůĂƌ͘à 

 Oà ƉƌĞĚŝĐĂĚŽà ŶŽŵŝŶĂůà ͞Ġ ƉƌĞĨĞƌşǀĞů͟ tem como sujeito a oração subordinada substantiva 
ƐƵďũĞƚŝǀĂà ͞ƋƵĞ ƐĞũĂ ĞƐƚĞŶĚŝĚĂ͟. Assim, tal predicado deve se manter no singular. Dentro dessa 
ŽƌĂĕĆŽ͕àŶŽƚĞàƋƵĞà͞ƐĞũĂàĞƐƚĞŶĚŝĚĂ͟àĐŽŶĐŽƌĚĂàĐŽŵàƐĞƵàƌĞĨĞƌĞŶƚĞà͞ƚŽĂůŚĂ͘͟ 

 NĂà ŽƌĂĕĆŽà ͞para que possam deitar-ƐĞ ƐŽďƌĞ ĞůĂ͕͟à Ăà ůŽĐƵĕĆŽà ǀĞƌďĂůà ͞ƉŽƐƐĂŵà ĚĞŝƚĂƌ-se͟à
ĐŽŶĐŽƌĚĂà ĐŽŵà Žà ƌĞĨĞƌĞŶƚĞà ͞ŽƐà ƉĂƵůŝƐƚĂŶŽƐ͕͟à Ğà Ăà ůŽĐƵĕĆŽà ǀĞƌďĂůà ĚĂà ǀŽǌà ƉĂƐƐŝǀĂà ͞ƐĞũĂŵ ĚĂĚŽƐ͟ 
ĐŽŶĐŽƌĚĂàĐŽŵàƐĞƵàƐƵũĞŝƚŽàƉĂĐŝĞŶƚĞà͞ĚŽŝƐ ŵĞƚƌŽƐ ƋƵĂĚƌĂĚŽƐ ĚĞ ĐŚĆŽ͘͟ Confirme: 

Para os paulistanos, não se joga a toalha ʹ é preferível que seja estendida, para que possam deitar-
se sobre ela, caso lhes sejam dados dois metros quadrados de chão. 

Gabarito: E 

 

23. Assinale a alternativa cuja frase contém palavras empregadas em sentido figurado, no contexto 
em que se encontram. 
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(A) ... parque noturno com bastante gente, quase nenhum carro e propício a todo tipo de 
atividades... 

(B) Lá em Cotia, no fim da tarde, eu corria em volta de um lago, desviando de patos... 

(C) É o que vemos nas avenidas abertas aos pedestres, nos fins de semana... 

(D) O Ibirapuera, o parque do Estado, o Jardim da Luz são uns raros respiros perdidos entre o mar 
de asfalto...  

(E) Corri em volta do parque Buenos Aires e do cemitério da Consolação... 

Comentário͗àCĞƌƚĂŵĞŶƚĞàǀŽĐġàƉĞƌĐĞďĞƵàƋƵĞàŽàJĂƌĚŝŵàĚĂàLƵǌàŶĆŽàƐŝŐŶŝĨŝĐĂàůŝƚĞƌĂůŵĞŶƚĞà͞ƵŶƐàƌĂƌŽƐà
respiros͕͟àƚĂŵƉŽƵĐŽàŚĄàůŝƚĞƌĂůŵĞŶƚĞàƵŵàŵĂƌàĚĞàĂƐĨĂůƚŽ͘àáƐƐŝŵ͕àĂàĂůƚĞƌŶĂƚŝǀĂà;DͿàĠàĂàƋƵĞàĂƉƌĞƐĞŶƚĂà
a linguagem figurada, conotativa. 

Gabarito: D 

 

24. Assinale a alternativa em que a substituição dos trechos destacados na passagem ʹ O 
paulistano, contudo, não é de jogar a toalha ʹ prefere estendê-la e se deitar em cima, caso lhe 
concedam dois metros quadrados de chão. ʹ está de acordo com a norma-padrão de crase, 
regência e conjugação verbal. 

(A) prefere estendê-la à desistir ʹ ponham a disposição. 

(B) prefere mais estendê-la do que desistir ʹ põe à disposição. 

(C) prefere estendê-la a desistir ʹ ponham à disposição. 

(D) prefere estendê-la a desistir ʹ põe a disposição. 

(E) prefere estendê-la do que desistir ʹ põem a disposição. 

Comentário͗àOàǀĞƌďŽà͞ƉƌĞĨĞƌŝƌ͕͟àŶŽàƚĞǆƚŽàŽƌŝŐŝŶĂů͕àĠàƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàĚŝƌĞƚŽ͘àPŽƌĠŵ͕àŶĂàƌĞĞƐĐƌŝƚĂ͕àĂàďĂŶĐĂà
ƋƵĞƌàƋƵĞàǀŽĐġàŶŽƚĞàƋƵĞàĞůĞàĠà ƚƌĂŶƐŝƚŝǀŽàĚŝƌĞƚŽàĞà ŝŶĚŝƌĞƚŽàĞà ƌĞŐĞàĂàƉƌĞƉŽƐŝĕĆŽà͞Ă͘͟àáƐƐŝŵ͕àĐŽŵàŽà
ǀĞƌďŽà͞ƉƌĞĨĞƌŝƌ͕͟àŶĆŽàĐĂďĞàŽà ŝŶƚĞŶƐŝĨŝĐĂĚŽƌà͞ŵĂŝƐ͕͟àŶĞŵàĂàĞǆƉƌĞƐƐĆŽàĐŽŵƉĂƌĂƚŝǀĂà͞ĚŽàƋƵĞ͘͟àCŽŵà
isso, já eliminamos as alternativas (B) e (E). 

 Além disso, não cabe crase diante de verbo, e eliminamos também a alternativa (A). 

 Quanto ao segƵŶĚŽàƐĞŐŵĞŶƚŽ͕àĂàĐŽŶũƵŶĕĆŽàĐŽŶĚŝĐŝŽŶĂůà͞ĐĂƐŽ͟àĨŽƌĕĂàŽàǀĞƌďŽà͞Ɖƀƌ͟àĂŽàŵŽĚŽà
ƐƵďũƵŶƚŝǀŽà͞ƉŽŶŚĂŵ͘͟àáůĠŵàĚŝƐƐŽ͕àĂàůŽĐƵĕĆŽàĂĚǀĞƌďŝĂůà͞ăàĚŝƐƉŽƐŝĕĆŽ͟àĚĞǀĞàƌĞĐĞďĞƌàĐƌĂƐĞ͘ 

 Assim, a alternativa correta é a (C). 

Gabarito: C 
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Gabarito: 

 

  1. A  2. D  3. B  4. E  5. D  

  6. A  7. D  8. C  9. C  10. B 

  11. E  12. E   13. A  14. D  15. C  

  16. D  17. B  18. B  19. E  20. E 

  21. A  22. E  23. D  24. C  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Meu amigo, minha amiga! 
 Obrigado por ter acompanhado esta aula até o fim! 
 Pode ter certeza de que sua dedicação valerá a pena! 
 Se você está gostando da aula, dê um alô no WhatsApp abaixo! 
 Se quiser fazer sugestões, críticas, observações, isso também 
ajudará bastante na formulação dos nossos cursos! 

Um grande abraço! 
Décio Terror 

(32) 98447 5981 
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